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Além do investimento em estradas e da chegada da Primeira Ferrovia Estadual, o Governo instituiu 
o programa Mais MT Aeródromos Públicos, de investimento para melhorias dos aeroportos públi-
cos. O objetivo é reestruturar a infraestrutura aeroportuária do estado e facilitar o deslocamento das 
pessoas dentro do território mato-grossense.                                      Página - 7

REESTRUTURAÇÃO

Governo faz parceria com prefeituras
para melhorar 33 aeroportos públicos

Empaer: em
mais uma
edição da
Dinetec em
Canarana
Segue em ritmo acelerado a 
preparação da participação da 
Empresa Mato-Grossense de 
Pesquisa, Assistência e Exten-
são Rural na quinta edição da 
Dinetec, que irá acontecer de 11 
a 13 de janeiro, em Canarana. 
O evento é referência na região 
leste do estado e no segmento 
do agronegócio brasileiro.       
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PARIS-2024

Planejamento é a chave
dos atletas olímpicos

Os atletas brasileiros terão três grandes objetivos em 2023: os 
Campeonatos Mundiais de suas respectivas modalidades, a clas-
sificação para as Olimpíadas de 2024 e a disputa dos Jogos Pan-
-Americanos, evento que é importantíssimo em termos esportivos, 
midiáticos e políticos, visto que o COB e as Confederações dá uma 
importância gigantesca para a competição.        Página -6

DIVULGAÇÃO

AMÉRICA LATINA

Obra lançada em novembro de 2021 pelo Governo do Estado, o Parque Novo Mato Grosso 
colocará o Estado entre os realizadores de grandes eventos da América Latina. Isso 
porque o local, idealizado pelo governador Mauro Mendes, contará com um espaço para 
shows e eventos com capacidade de 100 mil pessoas.                    Página - 8

DIVULGAÇÃO

NA ROTA DE GRANDES EVENTOS
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CENSO 2022
PRÉVIA APONTA
QUE SORRISO
TEM 117 MIL
HABITANTES

DECISÃO
SACRAMENTA A
INCOMPETÊNCIA
ADMINISTRATIVA

MICHELLY SOBRE EMANUEL ENERGIA ELÉTRICA
JANEIRO TERÁ
BANDEIRA
TARIFÁRIA
VERDE
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“se mostrou forte o suficiente para impedir as
investidas autoritárias do mandatário, embora te‐
nha revelado fragilidades pontuais que, a partir de
agora, deveriam ser objeto de aperfeiçoamento e
reformas

“

Editorial

O período de Jair Bolsonaro na Presidência da República dei‐
xou lições importantes sobre a governança política brasileira. Ela se
mostrou forte o suficiente para impedir as investidas autoritárias do
mandatário, embora tenha revelado fragilidades pontuais que, a
partir de agora, deveriam ser objeto de aperfeiçoamento e reformas.

Como o populismo prospera onde há rarefação institucional e
baixa adesão às regras pactuadas, o seu antídoto passa por reforçar
essas cartilagens, que tornam as ações dos agentes públicos mais
previsíveis, porque menos dependentes dos caprichos, das idiossin‐
crasias e da sanidade mental dos que exercem funções de Estado.

Restringir a latitude de escolhas do chefe do governo sem
destituí-lo dos recursos necessários para levar adiante a agenda ven‐
cedora nas eleições é uma fórmula clássica pela qual as democraci‐
as presidencialistas se desenvolvem.

A Lei das Estatais se encaixa nessa categoria ao impor requisi‐
tos mínimos para a nomeação de gestores em companhias contro‐
ladas pelo governo. Espera-se, portanto, que o Senado neutralize a
tentativa da Câmara dos Deputados de sepultar o espírito dessa le‐
gislação. Não basta, entretanto, preservar o que já existe. Ficou pa‐
tente na passagem de Bolsonaro pelo poder a incompatibilidade
das carreiras militares com o caráter eminentemente civil da admi‐
nistração.

A integrantes ativos das Forças Armadas, a lei deveria permitir
a ocupação apenas dos postos de livre provimento no Executivo
afins com atividades militares. Todos os demais, a imensa maioria,
precisam tornar-se exclusivos de civis. Implantar formalmente a lista
tríplice, mediante consulta a todas as carreiras do Ministério Público
Federal, para a indicação pelo presidente do procurador-geral da
República reforçaria essa linha de modulação do poder pessoal do
mandatário, dificultando a cooptação do servidor incumbido de fis‐
calizar o chefe de Estado —e o mau exemplo de Augusto Aras.

A prerrogativa personalíssima do presidente da Câmara dos
Deputados de fazer tramitar se e quando quiser pedidos de impea‐
chment também deveria constar do programa de reformas norma‐
tivas. Submeter a ação e a inação do chefe da Casa nesse tema ao
crivo do plenário desponta como um caminho óbvio a trilhar.

Alterações constitucionais realizadas pelo Congresso na velo‐
cidade da luz enfraquecem a confiança no documento fundamen‐
tal da democracia. Desprezado em 2022 por essasmanobras legisla‐
tivas expeditas, o zelo com o regime de arrecadação e gastos
federais precisa ser recuperado depressa dentro do programa de
fortalecimento institucional.

As PECs Kamikaze e da Gastança desfecharam aquela que, es‐
pera-se, seja a última saraivada nas expectativas de reequilíbrio fis‐
cal do Brasil. O próximo passo do novo governo deve ser restabele‐
cer a confiança nas contas do Tesouro. Para que esse tema de suma
importância para a sociedade e a economia não fique à mercê do
humor de ministros e mandatários de ocasião, a receita é estabele‐
cer urgentemente uma nova norma permanente de controle de
despesas.

Na esteira da revisão de procedimentos da corte e da conduta
de seus integrantes, a intromissão em assuntos típicos da disputa
político-parlamentar deveria ser evitada. O mesmo vale para o cer‐
ceamento da expressão que não represente ameaça evidente ao Es‐
tado de Direito e para o hábito de dar declarações fora dos atos judi‐
ciais.

Entende-se, é fato, que o comportamento anômalo no Palácio
do Planalto de um adversário da Constituição de 1988 —e das medi‐
ações democráticas em geral— tenha, até certo ponto, prejudicado
o exercício equilibrado das funções de Estado e dificultado a desejá‐
vel prevalência das regras sobre a vontade dos agentes.

Esse fator, no entanto, desaparece a partir deste domingo (1º),
como outros pretextos para não fazer progredir comfirmeza a agen‐
da antipopulista de adensamento das instituições governamentais.

Adensar instituições

Crédito: Reprodução
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O incêndio em uma conveniência emercearia foi na Rua Paulo Pan es‐
quina com rua 3, no Boa Esperança. Com ajuda de vizinhos, os proprietá‐
rios conseguiram salvar alguns freezers e outros produtos, antes das cha‐
mas se alastrarem e tomarem conta de praticamente toda a empresa. O
Corpo de Bombeiros fez o combate e constatou fogos de artif ícios explo‐
dindo no interior do imóvel, devido ao fogo. Eles evitaramque se alastrasse
para imóveis vizinhos. As chamas passaram de 5 metros de altura, danifi‐
cando paredes de alvenaria, teto, portas, rede elétrica, máquinas, alimen‐
tos, bebidas e demais produtos. As causas do incêndio estão sendo inves‐
tigadas. Não houve feridos.
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A nomeação da Marina Silva para o mi‐
nistério do Meio Ambiente traz algum des‐
conforto aos agropecuaristas aqui de Mato
Grosso dado à sua ligação quasemística com
a natureza.

O medo é que haja uma caça às bruxas e
que os nossos robustos dados de preserva‐
ção ambiental, tais como dois terços de flo‐
restas intocadas, código florestal mais restri‐
tivo do mundo, preservação das matas
ciliares etc. sejam insuficientes para aplacar a
sanha punitiva dos verdes agora empodera‐
dos.

Serão também fortalecidos com a Marina
noministério os concorrentes comerciais, eu‐
ropeus principalmente, que criam umdiscur‐
so mentiroso colocando-nos como vilões da
natureza.

Nossos dados positivos e argumentos ver‐
dadeiros têm pouco valor porque a preserva‐
ção amazônica virou religião e o mercado ou
as empresas que o representam usam o fer‐
vor preservacionista da geração mais jovem
como uma vantagem comercial criando re‐
sistência aos grãos aqui produzidos.

Se é religião não adianta apresentar ima‐
gens de satélite de nossas matas, porque os
“crentes” não querem saber o que fizemos de
bom, mas sim o que estamos fazendo para
melhorar. Isso quer dizer que estamos perdi‐
dosmesmo e o que émelhor botar o rabo en‐
tre as pernas e fugir do combate? Acho que
não.

Precisamos aprender a jogar o jogo, prin‐
cipalmente porque durante este governo
que finda teimamos em refutar as demandas
ecológicas internacionais e a ignorar os mo‐
dernos consumidores, que são os atuais “cru‐
zados” dispostos a salvar o Santo Sepulcro – a
sagrada Floresta Amazônica.

Qualquer notícia de derrubada florestal -
legal ou ilegal – acende o furor preservacio‐
nista dos consumidores verdes e o oportunis‐
mo dos concorrentes. Creio que temos esco‐

lhido a arma errada para a luta: émelhor ade‐
rirmos à sua crença, concordando que a
Amazônia é “sagrada” mesmo.

Dessa forma, devemos abraçar a religião
deles, mesmo que seja como os Cristãos No‐
vos no sec. XVI, que se “converteram” ao cris‐
tianismo para escapar das perseguições da
Igreja.

Se não é tão fácil eliminar de vez as derru‐
badas e queimadas nas matas tropicais,
como querem os jovens consumidores e os
fanáticos.

preservacionistas, não é tão difícil assim
elaborar planos que sinalizem concretamen‐
te nossa intenção de acabarmos com o corte
de árvores na região em vez de ficar contes‐
tando a opinião dominante, mesmo porque
nossas áreas já desmatadas são suficientes
para dobrarmos a produção agropecuária.

Não seria plano “pra inglês ver” porque
eles não são tão ingênuos que possam ser
enganados com um pirulito doce nesta era
de abundância de dados e imagens à dispo‐
sição de todos.

Deve ser algo concreto e exequível, por‐
que nos interessa conquistar os jovens para
consumirem sem dramas nossas abundan‐
tes colheitas e atrair investimentos de que o
País precisa. De repente a Ministra Marina
pode até ser útil para melhorarmos a ima‐
gem do Brasil lá fora.

A Europa aumenta a pressão sobre nossas
áreas recentemente desmatadas. Se não in‐
terrompermos imediatamente as derruba‐
das vamos ter dois grandes prejuízos: fuga
dos compradores de nossos produtos e afas‐
tamento dos grandes grupos que investem
seus dólares aqui.

A preservação é a religião da moda; não
convém contestá-la, mesmo porque na es‐
sência ela é bem-vinda. Só devemos despi-la,
depois de acalmados os ânimos, dos fanatis‐
mos que acompanham as crenças.

RENATO DE PAIVA PEREIRA É
EMPRESÁRIO E ESCRITOR

Sagrada Amazônia

CLIC
FINAL

Conectado ou desligado?
coisa, evite mandar mensagens em ho-
rários impróprios para pessoas que te-
nham perfil mais conservador no que
diz respeito à relação com a tecnologia.
É importante, também, não “exigir” que
seu contato atenda suas chamadas ou
retorne suas mensagens, afinal ele
pode ter um estilo diferente, uma forma

diferente de lidar com a tec-
nologia ou fazendo algo
melhor que conversar com
você por meios eletrônicos.

Não seja “pegajoso”
com quem te mandar men-
sagens. Alguém enviar algo
relativo à passagem de ano
não significa, necessaria-
mente, estar querendo con-

versar. A maioria das pessoas, inclusive,
faz esse envio utilizando listas de trans-
missão, onde envia o mesmo conteúdo
para todos os seus contatos. Já imagi-
nou se todos começarem a responder e
tentar “alongar” conversa.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em
contato pelo fone (66) 99971-6500,
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

Só use de intimidade com quem você tenha intimidade. Não tente, de
forma alguma, responder mensagens de forma que fuja aos padrões
do relacionamento habitual com seu contato, e jamais envie mensa-
gens em tons mais próximos para pessoas com as quais tal proximida-
de não existe. O que para você pode ser só uma “brincadeira” para o
outro pode ser uma abordagem invasiva. Respeitar os limites é sem-
pre o melhor caminho.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Chegando nas festividades de ano
novo muita gente começa a se manifes-
tar, enviar mensagens para todos de sua
lista, fazer chamadas e tudomais. Assim
como no natal, acabamos esbarrando
em diferentes perfis de usuários e in-
contáveis formas de interagir com a tec-
nologia.

No natal existe uma
tendência maior de que as
pessoas busquem even-
tos, digamos, mais “cal-
mos”. Festas com família e
os amigos estão no topo
da lista para a data. No ano
novo tudo fica diferente, e
muita gente sai em busca
das mais variadas aventu-
ras, o que, evidentemente, coloca cada
um em um “mundo” diferente.

Nesse contexto as preferências são
extremamente individuais. Da mesma
forma que tem quem ama uma balada e
não solta o celular, também tem quem
está dormindo e completamente off-li-
ne. Se tem quem vai ver e responder
seus votos de feliz ano novo, também
vai ter quem vai estar entretido demais
para visualizar mensagens, vai estar
mergulhado no álcool, com a bateria
descarregada ou qualquer coisa do gê-
nero.

Mais uma vez é fundamental res-
peitar as diferenças. Antes de qualquer
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

ALTO ESCALÃO
O senador Carlos Fávaro é o 4º nome de

Mato Grosso a ocupar um cargo no alto esca-
lão de umpresidente da República. Ele é a es-
colha de Lula para comandar a pasta de
Agricultura, Abastecimento e Agropecuária
(Mapa), a partir de 1º janeiro. Antes dele, ou-
tras três personalidades mato-grossenses
compuseram o staff dos chefes da União. O
primeiro foi Dante de Oliveira, em 1986, que
foi ministro do Desenvolvimento Agrário na
gestão de José Sarney. Em 2014, 28 anos de-
pois da primeira indicação, foi a vez do depu-
tado federal cassado Neri Geller. Na época,
ele assumiu o Ministério da Agricultura no
governo de Dilma Rousseff, onde permane-
ceu até dezembro daquele mesmo ano. Por
último, vem Blairo Maggi, também no Mapa,
na gestão do presidente Michel Temer, em
2016.

RECADO
Durante discurso de posse na noite deste

domingo (1º), o governador Mauro Mendes
(União) negou a máxima política que diz que
segundo mandato é sempre pior que o primei-
ro. Ele afirmou estar com energia e pronto para
entregar resultados ainda melhores que do
primeiro período no Palácio Paiaguás. E disse
que quem apostar contra “irá perder”. “Estou
aqui hoje assumindo este cargo com vontade e
energia muito grande. Aqueles que falam que
o segundo mandato é cansado e resultados
não são tão bons quanto nos primeiros, vou
convidar vocês a torcer”, disse. “E quem torcer
contra vai perder, porque vamos com força e
determinação trabalhar nos quatro anos para
que este mandato seja ainda melhor do foi o
primeiro”, completou.

RENATO DE PAIVA PEREIRA

Serão também fortalecidos com a Marina no mi-
nistério os concorrentes comerciais, europeus
principalmente, que criam um discurso mentiro-
so colocando-nos como vilões da natureza
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Prefeita renuncia ao cargo
após Lula assumir presidência
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

No final da manhã de 
ontem (3), a prefeita de Car-
linda, município a 281 km de 
Sinop, entregou na Câmara 
Municipal a sua carta de re-
núncia ao cargo. O que levou 
Carmelinda Coelho Marti-
nes (UNIÃO BRASIL) a tomar 
essa decisão foi a eleição e 
consequentemente a posse 
de lula como novo presiden-
te da república.

Apoiadora fervoroza do 
ex-presidente jair bolsona-
ro, carmelinda se disse “sem 
forças” para continuar, pois 
suas convicções políticas a 
colocam na contramão da 
nova administração do país.

Mas a parte mais in-
trigante da justificativa em 
formato de nota enviada à 
imprensa diz que ela caso 
continuasse no cargo, ela e a 
população da cidade pode-
riam ser “penalizadas”. “Mi-
nhas lutas, incansáveis, dura-
douras e vitoriosas, poderão 
se tornar doloridas e dotadas 
de consequências prejudi-
ciais a toda população, justa-
mente pelo desalinhamento 
que nutro com o novo presi-
dente”, diz trecho da nota.

O questionamento que 
fica agora é descobrir quão 
nefasto um presidente da 
República pode ser para 
concentrar todas as suas 

CARLINDA. Justificando desalinhamento político, ela abandona o cargo que venceu em 2020 com 90% dos votos
FOTO:  DIVULGAÇÃO  

Carmelinda ainda fica no cargo até 31 de janeiro 

Vereadora afirmou que prefeito “não dá conta” de cuidar da Capital 

Prefeito Emanuel Pinheiro deu como causa perdida 

energias em destruir uma 
cidade. Porque pelo visto é 
isso o que vai acontecer caso 
ela continue na prefeitura.

Rivalidade política exis-
te, sempre vai existir, mas 
precisa ter limites.

Uma prefeita, em seu 
segundo mandato, que foi 
reeleita com 90% dos votos, 
com certeza ela está entre os 
prefeitos de maior aceitação 
do país, proporcionalmen-
te e abandonar uma cidade 
toda porque tem um desa-
linhamento com um presi-
dente. Ela deixa na mão uma 
cidade toda. Realmente não 
dá pra entender. “Fui reeleita 
com mais de 90% dos votos 
em minha reeleição e con-
tinuei a praticar atos que fi-
zessem meu marido, minha 
filha, meu neto, meus fami-
liares, meus amigos e meus 
eleitores terem orgulho de 
mim. E, tenho certeza de que 
consegui.   Porém, minha 
trajetória enquanto Prefeita 
de Carlinda terminou”, diz 
outro trecho da nota.  

Apesar do pedido de 
renúncia. Carmelinda conti-
nua no cargo até 31 de janei-
ro, quando assume o vice, o 
pastor Fernando de Olivei-
ra Ribeiro (PSC). Resta sa-
ber também se ela vai pedir 
desfiliação do seu partido, 
o União Brasil, que aceitou 
dois ministério do atual go-
verno.

DA REPORTAGEM
MídiaNews

A vereadora de Cuiabá Mi-
chelly Alencar (União) afirmou 
que a decisão judicial pela in-
tervenção na Saúde de Cuiabá 
"sacramenta a incompetên-
cia administrativa" do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). A 
determinação liminar, assinada 
pelo desembargador Orlando 
Perri, atendeu a um pedido do 
procurador-geral de Justiça, 
José Antônio Borges, e tirou 
a administração do setor das 
mãos do prefeito.

“Fica marcado historica-
mente que ele não só é o pre-
feito que colocou o dinheiro no 
paletó, mas é o mais incompe-
tente administrativamente que 
Cuiabá já teve”, afirmou ao site 
MidiaNews. “Isso sacramenta o 
comportamento de uma admi-
nistração que não dá conta de 
fazer o papel que uma Capital 
merece”, acrescentou.

A vereadora relatou que 
diariamente recebe relatos 
dramáticos de profissionais da 
saúde sobre as condições pre-
cárias nas unidades da Capital. 

Por isso, ela disse que desde o 
primeiro momento apoiou o 
requerimento do Ministério Pú-
blico Estadual pela intervenção.

Ao criticar a gestão de 
Emanuel, Michelly ainda citou 
a atitude do prefeito que, se-
gundo ela, nunca assumiu que 
o caos havia se instalado na 
Secretaria Municipal de Saúde. 

INTERVENÇÃO NA SAÚDE

Decisão sacramenta a incompetência
administrativa de Emanuel, diz Michelly

CUIABÁ

Prefeitura desiste 
de ação para impedir 
intervenção
DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Cuiabá 
desistiu de tentar reverter no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) a intervenção do Estado 
na Saúde do município. O pe-
dido de desistência foi apre-
sentado nesta terça-feira (3) 
pelo procurador-geral adjun-
to do Município (PGM), Alli-
son Akerley da Silva. O pedido 
havia sido protocolado no do-
mingo (1). O processo já esta-
va nas mãos da ministra Ma-
ria Thereza de Assis de Moura 
e concluso para julgamento, 
mas não chegou a ser apre-
ciado. “O Município de Cuia-
bá, já devidamente qualifica-
do nos autos, vem  à presença 
de Vossa Excelência, por in-
termédio do Procurador do 
Município que esta subscreve, 
requerer a desistência da pre-
sente medida, com a conse-
quente extinção sem  julga-
mento de mérito, nos termos 
do disposto no art. 485 VIII 
do Código de Processo Civil”, 
diz trecho do ofício apresen-
tado hoje. O documento, po-
rém,  não explica as razões da 
desistência da Prefeitura de 
Cuiabá. A desistência foi defi-
nida após o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) e auxiliares 

avaliarem que eram remotas 
as chances de êxito, já que o 
recurso não caberia ao STJ, 
mas sim ao Superior Tribunal 
Federal (STF), por se tratar de 
matéria constitucional.

A intervenção na Saúde 
de Cuiabá foi determinada 
na última quarta-feira (28) 
pelo desembargador Orlando 
Perri, do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT), que 
acatou o pedido do Ministé-
rio Público. A Pasta ficará sob 
responsabilidade do Gover-
no do Estado por seis meses. 
Na quinta-feira, o governador 
Mauro Mendes nomeou o 
procurador do Estado, Hugo 
Felipe Lima, como interven-
tor.

AÇÃO
Todos os servidores da 

Saúde Pública de Cuiabá de-
verão se recadastrar até esta 
sexta-feira (6). O recadastra-
mento obrigatório está sen-
do realizado diretamente 
nas unidades de saúde pelas 
equipes de intervenção. Caso 
a ordem seja descumprida, 
haverá a suspensão dos salá-
rios, e, no caso de empresas 
terceirizadas, “a glosa propor-
cional do respectivo paga-
mento”.
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Medida reduz transferências de longas distâncias 

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) passou 
a co-financiar 10 leitos pe-
diátricos convencionais de 
UTI (Unidade de Tratamento 
Intensivo) do Hospital Hilda 
Strenger, em Nova Mutum. 
Os novos leitos foram acres-
cidos à rede do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) em Mato 
Grosso e poderão atender 
às demandas pediátricas de 
todo o estado. 

Segundo a Portaria nº 
63/2022, a parceria entre o 
município de Nova Mutum e 
a SES possibilitou o cofinan-
ciamento no valor de R$ 2 mil 
a diária por leito, conforme 
ocupação. O investimento 
médio é de aproximadamen-
te R$ 600 mil por mês. 

“Os novos leitos possibi-
litarão melhor atendimento 
das demandas pediátricas 
e uma maior resolutividade 
da própria região. O objeti-
vo é diminuir a frequência 
das transferências de longa 
distância, de forma a ofertar 
mais conforto aos pacientes 
e usuários do SUS”, explicou o 
secretário de Estado de Saú-
de, Gilberto Figueiredo. 

O Hospital Hilda Stren-
ger é uma unidade particular 
contratada pela Prefeitura de 
Nova Mutum para atender 
pacientes do SUS. Além des-
tes 10 novos leitos pediátricos 
de UTI, o Estado cofinancia, 

NOVA MUTUM

Município terá 10 novos leitos pediátricos

no mesmo hospital, 20 leitos 
de UTI adulto e 18 leitos de 
UTI para tratamento da Co-
vid-19. 

“A gestão da SES não 
mede esforços para ampliar 
a rede de assistência e de es-

pecialidades ofertadas pelo 
SUS em Mato Grosso. Nossa 
meta é sempre promover 
melhorias na saúde da nossa 
população”, concluiu a secre-
tária adjunta Executiva da 
SES, Kelluby de Oliveira.

“O prefeito ao invés de assumir 
que estamos tendo um caos, 
fica culpando quem denuncia 
a saúde e isso é uma tamanha 
irresponsabilidade. Enquanto 
ele faz isso as pessoas realmen-
te continuam morrendo”, disse.

Agora com a administra-
ção fora das mãos de Emanuel, 
Michelly falou sobre a expecta-

tiva de que o futuro da Saúde 
Municipal seja melhor. Para ela, 
uma administração estratégica 
como a do governador Mauro 
Mendes (União) é o que Cuiabá 
precisa. Michelly ainda revelou 
a possibilidade de criar uma co-
missão de acompanhamento 
para ver de perto como será a 
intervenção do Estado.
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Não haverá cobranças adicionais na conta de luz

DA REPORTAGEM

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) con-
firmou que a bandeira tari-
fária para o mês de janeiro 
será verde. Dessa forma, não 
haverá cobranças adicionais 
na conta de luz. Janeiro será 
o nono mês seguido em que 
a bandeira tarifária estará 
verde. 

Segundo a Aneel, com 
a chegada do período chuvo-
so, melhoraram os níveis dos 
reservatórios das hidroelétri-
cas e o custo para a geração 
de energia está mais baixo. 
“Dessa forma, não é necessá-
rio acionar empreendimen-
tos com energia mais cara, 
como é o caso das usinas 
termelétricas”, explicou.

Criadas em 2015 pela 
Aneel, as bandeiras tarifárias 
refletem os custos variáveis 

DIZ ANEEL

Janeiro terá bandeira tarifária
verde na energia elétrica

da geração de energia elé-
trica. Divididas em níveis, as 
bandeiras indicam quanto 
está custando para o Sis-
tema Interligado Nacional 
(SIN) gerar a energia usada 
nas casas, em estabeleci-
mentos comerciais e nas in-
dústrias.

Quando a conta de luz 
é calculada pela bandeira 
verde, significa que a conta 
não sofre qualquer acrésci-
mo. Quando são aplicadas as 
bandeiras vermelha ou ama-
rela, a conta sofre acrésci-
mos, que variam de R$ 2,989 
(bandeira amarela) a R$ 9,795 
(bandeira vermelha patamar 
2) a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Quando 
a bandeira de escassez hídri-
ca vigorou, de setembro de 
2021 a 15 de abril de 2022, o 
consumidor pagava R$ 14,20 
extras a cada 100 kWh.

O esquema de bandei-
ras vale para o Sistema Inter-
ligado Nacional, que é dividi-
do em quatro subsistemas: 
Sudeste/Centro-Oeste, Sul, 
Nordeste e Norte. Pratica-

mente todo o país é coberto 
pelo SIN. A exceção situa-se 
em algumas partes de es-
tados da Região Norte e de 
Mato Grosso, além de Rorai-
ma.
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Agro deverá receber de 60% a 65% desse valor

Receita seria à base de Isopor, amido, óleo 
da casca da laranja, enxofre e colágeno 

DA REPORTAGEM

Com um grande 
destaque para a agro-
pecuária, o cooperati-
vismo brasileiro deve 
movimentar cerca de 
R$ 600 bilhões no ano 
de 2023, de acordo com 
Márcio Lopes de Freitas, 
presidente do Sistema 
Organização das Coope-
rativas do Brasil (OCB) 
e titular da Academia 
Nacional de Agricultura 
da Sociedade Nacional 
da Agricultura (SNA). O 
agro deverá receber de 
60% a 65% desse valor.

“Apesar das dificul-
dades e dos custos das li-
nhas de financiamento, 
devemos manter o nível 
de investimento acele-
rado, capaz de atender 
a demanda crescente 
do setor agropecuário 
em infraestrutura, in-
dústria e logística”, dis-

AGRO

Cooperativismo deve movimentar
R$ 600 bilhões neste ano

se Lopes.  “Devemos 
fechar o ano com cres-
cimento em todos os 
setores de atuação. O 
número de cooperados 
aumenta e deve atingir 
os 19 milhões. Quando 
consideramos os fami-
liares, estamos tratando 
de quase 60 milhões de 
pessoas envolvidas com 
este nosso negócio, 
presente em todo terri-
tório nacional e princi-
palmente no interior”, 
completou.

Nesse contexto, 
o executivo aposta na 
continuidade do “ritmo 
de crescimento e pros-
peridade, apesar das 
incertezas causadas 
pelo momento político 
e mudanças de cená-
rio que se avizinha”. “Há 
dúvidas sobre os novos 
rumos da economia, 
com mais influência e 

interferência do estado 
na economia e interfe-
rência política sobre os 
rumos do país. Mesmo 
assim, mantemos o âni-
mo”, disse o presidente 
da OCB.

“Sabemos que te-
mos custos de produ-
ção elevados. Preços de 
insumos e taxas de juros 

vão tirar muita margem 
do setor, que vai pre-
cisar de competência 
gerencial pra manter o 
desempenho. Mesmo 
assim, mantemos o oti-
mismo e faremos de 
2023 mais ano de pros-
peridade para a nossa 
gente do coop”, con-
cluiu Lopes.
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Empaer participa de mais
uma edição da Dinetec 
DA REPORTAGEM

Segue em ritmo ace-
lerado a preparação da 
participação da Empresa 
Mato-Grossense de Pes-
quisa, Assistência e Ex-
tensão Rural (Empaer) na 
quinta edição da Dinetec, 
que irá acontecer de 11 a 13 
de janeiro, em Canarana. O 
evento é referência na re-
gião leste do Estado e no 
segmento do agronegócio 
brasileiro.

A Empaer terá um es-
paço de 700 m², onde será 
apresentada a vitrine tec-
nológica com 11 culturas 
diferentes. Entre elas: duas 
espécies de crotalaria, soja, 
milho, cinco variedades de 
feijão e mix cobertura do 
solo (milheto, tres espécies 
de crotalária, trigo morisco, 
nabo forrageiro, crambe, 
braquiaria ruzizienzis e ca-
pim piatã.

O foco será a produ-
ção sustentável econômi-
ca, social e ambiental, além 
das commodities agrícolas 
como fator alimentar local. 
Terá ainda demonstração 
da prática de plantio dire-
to, inoculação biológica da 
soja, uso de mix de cober-

tura do solo e as crotalárias 
como fatores de produção 
biológica de nitrogênio, de-
monstrando a capacidade 
das bactérias noduladoras. 
Na apicultura, será mostra-
da a convivência das abe-
lhas na produção agrícola 
sustentável.

A novidade deste ano 
no estande será a soleni-
dade de entrega aos ven-
cedores da 1° Edição do 
Prêmio Empaer de Criativi-
dade e Destaque Rural Fa-
miliar.  O técnico da Empa-
er Gildomar Avrella, explica 
que o objetivo da iniciativa 
é reconhecer as inovações 
tecnológicas que geraram 
melhorias em sistemas de 
produção, processamento 
e comercialização de pro-
dutos agropecuários.

“Serão agraciados 
com o prêmio 50 refe-
rências entre produtores 
rurais, associações e coo-
perativas que promove-
ram impactos positivos no 
campo social, econômico 
e ambiental durante o ano. 
A ideia é estimular outros 
produtores a executarem 
trabalhos que realmente 
sejam de reconhecimento 
com relevância e que possa 

CANARANA. Entidade terá espaço de 700 m², onde será apresentada a vitrine tecnológica com 11 culturas diferentes

ser replicado. Dessa forma 
mostramos a sociedade o 
quanto a assistência técni-
ca da Empaer faz a diferen-
ça para o produtor e a agri-
cultura familiar”.

Como na edição de 
2022, acontecerá no dia 13, 
a 2° Edição do Café com os 
Pioneiros e Desbravado-
res. Uma forma encontra-
da pela equipe do Escritó-
rio Local de reconhecer o 
trabalho dos pioneiros do 
município, que com muita 
coragem e luta desbrava-
ram as terras de Canarana 
e ajudaram torná-la o que 
é atualmente.

DINETEC
O evento é promovido 

pela empresa Meta Consul-
toria Agrícola, com apoio 
do Sindicato Rural de Ca-
narana e Prefeitura. A ideia 
da realização do Dia de Ne-
gócios e Tecnologias (Dine-
tec) surgiu em 2015, com o 
objetivo de reunir em um 
só local, o maior número de 
empresas voltadas ao ramo 
agrícola. O evento é palco 
das maiores inovações e o 
que há de mais tecnológi-
co no mercado e está loca-
lizado na Rodovia MT-326. Foco será a produção sustentável econômica, social e ambiental

DA REPORTAGEM

Pesquisa de mestra-
do defendida no Instituto 
de Química de São Carlos 
(IQSC) da Universidade de 
São Paulo (USP), em parce-
ria com a Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) propõe uma 
tecnologia para criar um 
novo revestimento nano-
métrico que poderá promo-
ver a liberação controlada 
de fertilizantes na agricul-
tura. A receita seria à base 
de Isopor, amido, óleo da 
casca da laranja, enxofre e 
colágeno.

“A principal vantagem 
é aproveitar uma matéria-
-prima que gera impacto 
ambiental e que iria para o 
lixo. O isopor é uma espuma 
muito leve e ocupa bastan-
te espaço, levando um sé-
culo para ser dissolvido”, co-
menta o professor Wagner 
Luiz Polito do IQSC, orien-
tador do trabalho, sobre a 
importância do novo ma-
terial. “Mas, na nossa pes-
quisa, usamos um solvente 
verde para diluí-lo – o óleo 
da casca da laranja, permi-
tindo que ele seja aprovei-

tado em um revestimento 
para nutrientes, como se 
fosse uma capa muito fina 
que envolve o fertilizante e 
não prejudica a natureza. É 
uma fração muito pequena 
do material, e não gera im-
pactos negativos”, explica.

De acordo com o pro-
fessor, outro benefício da 
tecnologia proposta é o 
baixo custo em compara-
ção com os revestimentos 
comerciais disponíveis atu-
almente, que são feitos a 
partir de derivados do pe-
tróleo e não são indicados 
para utilização em países 
tropicais, onde há chuva 
em abundância, por se de-
gradarem com mais facili-
dade.

“Vamos supor que a 
pessoa tenha uma pequena 
horta. Ela conseguiria com-
prar esse novo revestimen-
to com isopor por um preço 
muito menor, porque esta-
mos falando de um produto 
que seria jogado fora. 

Então é uma forma 
inteligente de você reciclá-
-lo”, explica o professor, que 
orientou a dissertação de 
Diego Fernandes da Cruz 
sobre o tema.

PESQUISA

Isopor pode 
controlar a liberação 
de fertilizantes



ENEBRA BRASIL ENERGIA LTDA inscrita sob CNPJ 34.836.645/0003-42 e Inscri-
ção Estadual No. 13.836.755-8 localizada RODM SRT 11 LINHA PONTE VELHA 
SENTIDO BOA ESPERANÇA DO NORTE, SN, KM25 CEP: 78.453-000, Bairro 
ZONA RURAL, município de SANTA RITA DO TRIVELATO -MT. Torna público que 
requereu a Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA a LICENÇA POR ADE-
SÃO E COMPROMISSO (LAC),PARA PICADOR MÓVEL FLORESTAL, LOCALIZA-
DO NA FAZENDA MALOCA, ZONA RURAL, SN DIAMANTINO -MT, para atividade 
(PICADOR MÓVEL FLORESTAL). Não EIA/RIMA..

ENEBRA BRASIL ENERGIA LTDA inscrita sob CNPJ 34.836.645/0003-42 e Inscri-
ção Estadual No. 13.836.755-8 localizada RODM SRT 11 LINHA PONTE VELHA 
SENTIDO BOA ESPERANÇA DO NORTE, SN, KM25 CEP: 78.453-000, Bairro 
ZONA RURAL, município de SANTA RITA DO TRIVELATO -MT. Torna público que re-
quereu a Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA a LICENÇA POR ADESÃO 
E COMPROMISSO (LAC),PARA PICADOR MÓVEL FLORESTAL, LOCALIZADO NA 
FAZENDA LO II, ZONA RURAL, SN DIAMANTINO -MT, para atividade (PICADOR 
MÓVEL FLORESTAL). Não EIA/RIMA..

AMESCLA COMPENSADOS LTDA com CNPJ No.10.535.784/0001-06 e Inscrição 
estadual No 13.365.145-2 com sede empresarial Rodovia BR163, s/n°, KM842, 
BRC01 Bairro: Setor Industrial Município: Sinop.  UF: MT Torna publico que requereu 
a Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA a Licença Ambiental Simplifi cada 
(LAS), para a atividade Fabricação de madeira laminada e de chapas de madeira 
compensada, prensada e aglomerada. Não EIA/RIMA.

CLAYTON SHEIKI TESSARO sob CPF 927.825.231-04 torna-se público que rece-
beu a LI – LICENÇA DE INSTALAÇÃO e irá requerer a SAMA “Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente” a LO – LICENÇA DE OPERAÇÃO para a atividade de 
IRRIGAÇÃO AGRICOLA, instalada na Rodovia BR 163, km 760 sentido Sinop 300 
m a esquerda S/N, bairro zona rural sob CEP 78.898-899 na cidade de Sorriso/MT.

JHOVANI ZONTA, CPF 003.342.071-85, torna público que requereu junto a Secretá-
ria de Estado de Meio Ambiente – SEMA/MT, a Licença por Adesão e Compromisso 
– LAC referente ao Armazém e silo localizado na Fazenda Zonta, zona rural de Nova 
Ubiratã/MT. CC-SEMA: 8682 - Com capacidade de armazenamento de 7500 mil to-
neladas por ano. Não foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.
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LOCAÇÃO / 
ALUGUEL
K I T N E T 
C o n t e n d o : 
Sala e cozinha 
c o n j u g a d a , 
01 quarto, 01 
banheiro social, 
01 área de serviço 
e garagem. 
Endereço: Rua 
Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim 
das Azaleias 
na cidade de 
S i n o p / M T . 
Valor: R$ 500,00 
(quinhentos reais) 
mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / 
(66) 99633-6623

K I T N E T 
C o n t e n d o : 
Sala e cozinha 
c o n j u g a d a , 
02 quartos, 01 
banheiro social, 
01 área de serviço, 
portão eletrônico 

VENDAS/
ALUGUEL

  
LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCIAL

ON-LINE

Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 

EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI – preposto em exercício), com 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10123302102, firmado em 22/05/2012, no 
qual figura como Fiduciante LUIZ MASSONI, brasileiro, separado judicialmente, portador da CI/RG nº 2476981-9-SEJSP/MT, inscrito 
no CPF nº 477.126.609-30,  residente e domiciliado na cidade de Sinop/MT,  levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 12 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, 
Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 782.219,36 
(Setecentos e oitenta e dois mil, duzentos e  dezenove reais e trinta e seis centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pela DATA nº 03, QUADRA nº 38/F, “ZONA 10”, com a área de 508,02 m², situada 
no Município de Sinop/MT, dentro dos seguintes limites e confrontações: NORDESTE: Com a Av. das Palmeiras, com 8,12m; SUDESTE: 
com a Av. das Palmeiras, com 12,31m e ainda com a Data nº 02, com 28,94m; SUDOESTE: com a data nº 14, com 13,50m; NOROESTE: 
Com a data nº 04, com 40,00m. No terreno foi edificada uma residência em alvenaria e concreto com 148,64 m² de área construída, que 
recebeu o nº 2.873 da Av. das Palmeiras. Matrícula nº 43.588 do 1º Ofício do Registro de Imóveis de Sinop/MT. Obs: Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já 
designado o dia 23 de janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 391.109,68 (Trezentos e noventa e um mil, cento e nove reais e sessenta e oito centavos). Todos os horários 
estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.biasileiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação 
consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 
27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo 
o(s) fiduciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de 
preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do 
mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se 
dará exclusivamente através do site www.biasileiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em 
igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com 
exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando 
na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações 
após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca 
da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor 
do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor 
fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que 
regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 
1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

1º Leilão: dia 12/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE CANCELAMENTO - CONCORRÊNCIA N° 010/2022

O Município de Nova Mutum-MT, torna público o cancelamento da 
Concorrência nº 010/2022, por conveniência administrativa e por 
indisponibilidade de recursos financeiros no período previsto para o início 
desta contratação. Nova Mutum - MT, 03 de Janeiro de 2.023.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO CREDENCIAMENTO N° 014/2022

O Município de Nova Mutum, torna público o resultado do Julgamento da 
licitação supramencionada, tendo como objeto o credenciamento de 
pessoas físicas e jurídicas interessadas em escavar e retirar terra do 
terreno localizado na quadra C, Área Verde, Avenida 01, Distrito Industrial 
Marcos Francisco Moraes. Dos quais foram credenciados: Item 843782, 
MJC CONSTRUÇÕES CIVIL sob o CNPJ 02.322.728/0001-65 e 
CONSTRUTORA VBJ LTDA sob o CNPJ: 08.160.230/0001-20.
Nova Mutum - MT, 26 de Dezembro de 2022.

Eduardo Henrique Correia Miiller
Presidente da CPL



Planejamento é a palavra-chave
dos atletas olímpicos para 2023

FOTO: SATIRO SODRÉ/SSPRESS/CBDA

PARIS-2024. Aqueles que conseguirem encaixar tudo damelhor forma possível sairão na frente para Paris 2024
DA REPORTAGEM

Os atletas brasileiros te‐
rão três grandes objetivos
em 2023: os Campeonatos
Mundiais de suas respecti‐
vas modalidades, a classifi‐
cação para as Olimpíadas de
2024 e a disputa dos Jogos
Pan-Americanos, evento que
é importantíssimo em ter‐
mos esportivos, midiáticos e
políticos, visto que o COB e
as Confederações dá uma
importância gigantesca
para a competição. Tudo isso
faz com que o planejamento
da temporada seja essencial.

Cada modalidade tem
sua peculiaridade. Tem mo‐
dalidade que o Pré-Olímpico
é o próprio Campeonato
Mundial, casos da canoa‐
gem, wrestling, ginástica e
vela. Outras, a principal for‐
ma de classificação é via
ranking, então todas as com‐
petições, principalmente o
Campeonato Mundial, va‐
lem pontos, como acontece
no judô, esgrima, levanta‐
mento de peso, taekwondo e
tênis de mesa. Em alguns
casos, o Pré-Olímpico será os
Jogos Pan-Americanos, ape‐
sar de ter um Campeonato
Mundial no calendário: han‐
debol, polo aquático, bre‐
aking, tiro com arco entre
outros.

Os Campeonatos Mun‐
diais são importantes em
muitas modalidades. Ou são
competições que dão vaga
em Paris 2024 ou valem pon‐
tos em ranking classificató‐
rios. Além disso, os Mundiais
de 2023 são o último parâ‐
metro para as Olimpíadas,
ou seja, ali serão mostrados
quem serão os favoritos e
candidatos ao pódio em

2024.
Os Jogos Pan-America‐

nos tem um lugar no cora‐
ção dos atletas, torcedores,
imprensa (eu me incluo mui‐
to nessa). O evento tem um
valor grande esportivamen‐
te, principalmente para as 21
modalidades que, de algu‐

ma forma, incluem o Pan no
processo classificatório para
Paris. Uma medalha no Pan
marca a carreira de qual‐
quer atleta, então além do
valor pensando em 2024, o
evento é super relevante,
mesmo que Canada e EUA
levem entre 50% e 70% de

muito bem esse planeja‐
mento e a decisão de onde
focar. O Mundial é pré-olím‐
pico para os revezamentos
enquanto no Pan o país con‐
quistou dez medalhas de
ouro em cada uma das qua‐
tro últimas edições e é o car‐
ro chefe da delegação do

país.
O ano de 2023 será lon‐

go. Também é importante
fazer o planejamento para
não se machucar, lesionar e
nem atrapalhar a prepara‐
ção para a temporada de
2024, que já é a das Olimpía‐
das.
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VARIEDADES
Editorial

DA REPORTAGEM

Após apenas uma temporada, 1899 foi cancelada pela
Netflix. Criadores da série, Jantje Friese e Baran bo Odar
compartilharam um comunicado no Instagram em que
anunciam o fim da produção e agradecem aos fãs pelo
apoio.

“É com o coração pesado que temos que dizer que
1899 não será renovada. Adoraríamos ter encerrado essa
jornada incrível na segunda e na terceira temporadas,
como foi com Dark. Mas, às vezes, as coisas não acontecem
conforme o planejado. É a vida. Sabemos que isso decepci‐
onará milhões de fãs por aí. Mas queremos agradecer a to‐
dos do fundo de nossos corações por fazerem parte dessa
aventura. Amamos vocês, nunca se esqueçam”.

Lançada em 2022, 1899 protagonizou grande polêmica
ao ser acusada de plagiar o trabalho da quadrinista brasi‐
leira Mary Cagnin na HQ Black Silence. Conforme aponta‐
do pela autora, a série repete vários elementos visuais e cri‐
ativos do quadrinho, disponibilizado de graça na internet.
Odar e Friese, no entanto, negaram as acusações. 1899 está
disponível na Netflix.

Série “1899” é cancelada pela
Netflix após uma temporada

Cinema

Fernando Scheffer e toda seleção de natação terá um ano longo em 2023
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Objetivo é reestruturar a infraestrutura aeroportuária de MT

DA REPORTAGEM

Além do investimento
em estradas e da chegada
da Primeira Ferrovia Esta‐
dual, o Governo de Mato
Grosso instituiu um pro‐
grama estadual de investi‐
mento para melhorias dos
aeroportos públicos, com o
programa Mais MT Aeród‐
romos Públicos. O objetivo
é reestruturar a infraestru‐
tura aeroportuária do esta‐
do e facilitar o desloca‐
mento das pessoas dentro
do território mato-gros‐
sense, com mais de 900
mil km² de área.

Mato Grosso possui
atualmente 33 Aeródro‐
mos Públicos, sendo que
quatro deles (Cuiabá/Vár‐
zea Grande, Sinop, Alta
Floresta e Rondonópolis)
estão sob concessão fede‐
ral. Atualmente, oito ae‐
ródromos estão recebendo
obras ou com projetos
aprovados e outros oito es‐
tão em fase de elaboração
de projetos.

Entre as ações previs‐
tas estão a pavimentação
ou recuperação do asfalto
das pistas, modernização
dos equipamentos aero‐
portuários e construção de
cerca patrimonial, funda‐
mental para garantir a se‐
gurança da operação com
aeronaves. Até o momen‐
to, uma obra foi realizada
diretamente pela Secreta‐
ria de Estado de Infraes‐
trutura e Logística (Sinfra-
MT), na cidade de Juara,
onde as pistas do aeropor‐
to foram asfaltadas e está
em construção a cerca do
local.

"Investir em aeródro‐
mos é pensar em logística

FOTO: DIVULGAÇÃO

de forma estratégica. Os
municípios passam a ser
atendidos por UTIs aéreas,
aeronaves da polícia, é um
estímulo para o turismo.

O avião atrai pessoas
e diminui distâncias, prin‐
cipalmente num estado
com uma enorme exten‐
são territorial, como é Mato
Grosso”, disse o secretário
de Infraestrutura, Marcelo
Oliveira.

CONVÊNIOS
Mais sete convênios

foram formalizados para
que recursos sejam trans‐
feridos para as prefeituras
executarem as seguintes
obras:

Canarana: Pavimenta‐
ção das pistas de pouso e
decolagem, de taxiway, de
pátio, sinalização horizon‐
tal e instalação de equipa‐
mentos de auxílio aos pou‐
sos.

Vila Rica: Pavimenta‐
ção das pistas de pouso e
decolagem, de taxiway e
pátio de estacionamento,
sinalização horizontal,
além da construção de
cerca.

Porto Alegre do Norte:
Construção de cerca patri‐
monial e operacional.

Brasnorte: Pavimen‐
tação das pistas de pouso
e decolagem, de taxiway,
pátio de estacionamento,
sinalização horizontal e
construção de alambrado
de proteção do aeródromo
municipal.

Matupá: Restauração
das pistas de pouso e de‐
colagem, de taxiway e pá‐
tio, além da adequação da
cerca e sinalização hori‐
zontal. Cáceres: Recupera‐
ção do asfalto da pista de

Governo faz parceria com prefeituras
para melhorar aeroportos públicos
INFRAESTRUTURA.Pistas do aeroporto de Juara foramasfaltadas e a cerca do local está emconstrução

DA REPORTAGEM

O IBGE divulgou, na
quarta (28/12), as parciais da
população dos municípios
combase nos dados do Cen‐
so Demográfico 2022 coleta‐
dos até 25 de dezembro.

Uma sequência de pro‐
blemas como escassez de
recenseadores, recusa, fe‐
chado, vago ou de uso ocasi‐
onal, omissão, duplicidades
e inconsistências prejudicou
a coleta neste ano, por isso
os trabalhos continuam nes‐
se período de festas e se‐
guem em janeiro recense‐
ando por onde não foi
possível. Até o levantamento
do dia 28, Sorriso está com
79,3% dos trabalhos concluí‐
do e já conta com 117 mil ha‐
bitantes.

Mesmo sem a conclu‐
são do Censo 2022 neste
ano, o Instituto decidiu reali‐
zar um cálculo da população
com base nos dados já le‐

SORRISO

IBGE: prévia do
Censo 2022 aponta
que sorriso tem
117mil habitantes

vantados. O número de habi‐
tantes é utilizado para o cál‐
culo do Fundo de Participa‐
ção dos Municípios e para
determinar o tamanho das
representações políticas,
como na quantidade de ve‐
readores e de deputados fe‐
derais e estaduais. Com esse
resultado, disse o prefeito em
exercício, Gerson Bicego,
chegaremos à previsão inici‐
al de 120 mil habitantes, com
certeza. “Acompanhar esse
crescimento é um desafio
diário, já sentimos o reflexo
na saúde e na educação,
principalmente”, completa o
gestor. Os moradores de do‐
micílios onde ainda ninguém
respondeu ao Censo 2022
devem ligar para o Disque-
Censo 137, que atende a to‐
dos os estados do país. O ser‐
viço será disponibilizado de
forma gradativa nos municí‐
pios de acordo com o anda‐
mento da coleta em cada lo‐
cal.

pouso e decolagem.
Água Boa: Constru‐

ção do Alambrado de pro‐
teção. Outros oito projetos
estão em elaboração para
formalização de convê‐
nios com osmunicípios de

Alto Araguaia, Confresa, Di‐
amantino, Tangará da Ser‐
ra, Poconé, Primavera do
Leste, Guarantã do Norte e
Colíder. Para garantir que
outras localidades possam
receber voos, a Sinfra-MT

firmou sete termos de co‐
operação para encontrar
lugares que possam rece‐
ber novos aeródromos.
Os termos foram firmados
com os municípios de Api‐
acás, Cocalinho, Campo

Verde, Diamantino, Guira‐
tinga, Mirassol D’Oeste, Pa‐
ranatinga, Nova Bandei‐
rantes, Nova Canaã do
Norte, Sapezal e Poconé,
na região turística do Porto
Jofre.

DA REPORTAGEM

O programa de Ta‐
rifa Social do Serviço
Autônomo de Água e
Esgoto (Saae) de Lucas
do Rio Verde garante
aos munícipes em situ‐
ação de baixa renda
descontos na conta de
água e esgoto. Confor‐
me o Saae, para ter
acesso ao programa é
preciso se encaixar nos
critérios estabelecidos
pela autarquia.

A Tarifa Social pode
ser acessada por famí‐
lias com renda per capi‐

L.R.VERDE

Tarifa Social do Saae beneficia famílias de
baixa renda com desconto na conta de água

ta de até meio salário-
mínimo, de acordo com
a Lei nº 2.939/2019.

Além disso, a taxa
de coleta de esgoto aos
beneficiários do pro‐
grama também é dife‐
renciada, de apenas
50% sobre o valor do
metro cúbico de consu‐
mo da tarifa de água.
Segundo o Saae, o con‐
sumomédio de uma fa‐
mília de cinco pessoas,
por mês, varia de 25 a
30m³.

Como os descontos
são aplicados: para a
parcela de consumoaté
10 m³ de água por mês,

o desconto será de
40%; para a parcela de
consumoacimade 10 e
até 20 m³ de água por
mês, o desconto será
de 30%; para a parcela
de consumo acima de
20 e até 30m³ de água
por mês, o desconto
será de 20%; para a par‐
cela de consumo aci‐
ma de 30 e até 40 m³
de água por mês, o
desconto será de 30%;
para a parcela de con‐
sumo superior a 40 m³
de água por mês, não
haverá desconto.

Para usufruir do
benefício, as famílias,

por meio de um repre‐
sentante, precisam es‐
tar inscritas no Cadastro
Único (CadÚnico).

O acesso à Tarifa
Social de água e esgoto
é feito mediante a apre‐
sentação, na sede do
Saae, da carteira de
identidade, CPF, com‐
provante do CadÚnico e
a respectiva conta de
água e esgoto. Sob
pena de perda do bene‐
fício, os beneficiários da
Tarifa Social deverão
comparecer anualmen‐
te ao Saae para atualiza‐
ção cadastral, munidos
dos documentos.

FOTO: ALINE ALBUQUERQUE

Descontos são de 20% a 40% e variam conforme o consumo de água na residência
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Construção de parque coloca MT
na rota de grandes eventos
DA REPORTAGEM

Obra lançada em no-
vembro de 2021 pelo Go-
verno do Estado, o Par-
que Novo Mato Grosso 
colocará o Estado entre 
os realizadores de gran-
des eventos da América 
Latina. Isso porque o lo-
cal, idealizado pelo go-
vernador Mauro Mendes, 
contará com um espa-
ço para shows e eventos 
com capacidade de 100 
mil pessoas.

Outro destaque que 
também deve fomentar o 
turismo mato-grossense 
é a construção do primei-
ro autódromo iluminado 
do país, que funcionará 
dentro do parque e que 
segue as normas da Fe-
deração Internacional de 
Automobilismo (FIA). O 
tricampeão mundial de 
Fórmula 1, Nelson Piquet, 
foi um dos convidados 
para o lançamento da 
obra e gostou do que viu.

“Estou muito orgulho-
so de vir aqui e participar 
desse grande evento. É 
uma maravilha para o au-
tomobilismo e para Mato 
Grosso, que tem sido uma 
máquina impulsionando 
o nosso Brasil. Um em-
preendimento como esse 
é onde se criam os novos 
pilotos para representar 
o Brasil futuramente. E é 
um investimento que im-
pulsiona o turismo, não 
é?! Atrai investimentos 
para todo o Estado, por-
que possibilita a vinda de 
grandes eventos interna-
cionais”, afirmou o piloto.

O parque ocupa uma 
área total de 300 hecta-

res e está localizado na 
MT-251, cerca de 11km da 
Trincheira Engenheiro 
Roberto Flávio Abbott de 
Castro Pinto, entre a Ro-
dovia Helder Cândia - que 
liga Cuiabá ao Distrito de 
Nossa Senhora da Guia 
(MT-010), e Rodovia Ema-
nuel Pinheiro – Estrada 
de Chapada.

Além de grandes 
eventos, o local também 
abrigará um kartódromo, 
lago para prática espor-
tiva com 100 hectares, 
museu do agro, pista de 
motocross, pista de cami-
nhada de 5 km, pista de 
skate, de ciclismo, e de 
bicicross, parque da famí-
lia, pista para arrancadão, 
além de um estaciona-
mento com capacidade 
para 12 mil automóveis.

Para o presidente da 
MT Par, Wener Santos, 
a iniciativa trará grande 
desenvolvimento para a 
Baixada Cuiabana e des-
taca a participação ati-
va do governador Mauro 
Mendes nas etapas da 
obra.

“Desde o primeiro dia 
do lançamento da obra, o 
governador Mauro Men-
des tem acompanhado 
de perto toda a execução 
do projeto, porque quer 
entregar um local que 
tenha notoriedade e que 
seja motivo de orgulho 
para a população mato-
-grossense. E temos que 
reconhecer que o projeto 
é mesmo inovador e trará 
grande desenvolvimento 
social e econômico para a 
Baixada Cuiabana”, pon-
tuou o presidente da MT 
Par.

AMÉRICA LATINA. Espaço para shows com capacidade para 100 mil pessoas e autódromo iluminado são alguns dos atrativos da obra

Parque ocupa uma área total de 300 hectares e está localizado na MT-251 
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